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EXPEDIENTE

COTAÇÃO
GRÃO DE SOJA

(EM R$/ 60 KG)
Praça

PASSO FUNDO / RS

COMPRA
159.50

VENDA
159.50

ABERTURA
159.50

FECHAMENTO
159.50

VARIAÇÃO

Atualizado em 05/07/21
Fonte: Safras & Mercado

BOI GORDO
Praça

PELOTAS (kg) / RS

À VISTA
11.20

30 DIAS
11.30

#BASE2
8.65

Atualizado em 05/07/21
Fonte: Scot Consultoria

ESPÉCIE

VENDA
R$ 5,00

COMPRA
R$ 5,35

Atualizado em 05/07/21
às 15h10

Fonte: Câmbio Ideal

CARTÃO 
PRÉ-PAGO

VENDA
R$ 4,76

COMPRA
R$ 5,33

* Acréscimo de 6,38% de IOF
Atualizado em 05/07/21 às 15h10

Fonte: Câmbio Ideal

DÓLAR AMERICANO

PREVISÃO
DO TEMPO

DIA 06/07
5°          18°
0% de chuva

DIA 07/07
6°          19°
0% de chuva

DIA 08/07
8°          20°
0% de chuva

DIA 09/07
8°          21°
0% de chuva

DIA 10/07
8°          21°
0% de chuva

DIA 11/07
12°         23°
0% de chuva

DIA 12/07
13°         16°
67% de chuva

DIA 13/07
11°         14°
67% de chuva

Ingredientes

1 cebola pequena picada
2 dentes de alho picado

1 pacote de macarrão (500 
g) parafuso ou penne
1/2 kg de carne moída 

para o recheio ou 300 g 
de presunto picadinho, ou 
ainda 1 calabresa picada

300 g de queijo mussarela 
picadinho

1 lata de creme de leite
1 lata de molho de tomate

1 caldo de galinha

Modo De Preparo

Na panela de pressão 
refogue a cebola o alho até 

fi car dourada.
Junte a carne moída e 

frite, se preferir a usar a 
calabresa frite bem junto 
com a cebola e o alho.
Acrescente a molho de 

tomate o caldo de galinha 
e o creme de leite e mexa, 
coloque sal e os temperos 

a gosto.

Junte o macarrão, em 
seguida coloque água o 
sufi ciente para cobrir o 

macarrão, mexa e tampe a 
panela espere ferver.

Quando a panela começar 
a a soltar o vapor, conte 1 
minuto e desligue, deixe 
até soltar todo o vapor e 

abra.

2

DICAS DE COZINHA
MACARRÃO DE PANELA DE PRESSÃO 

SUPER RÁPIDO

Prefeito Sávio Prestes conduz reunião como 
Presidente do CODEPAMPA

A reunião aconteceu em 
São Gabriel, no Salão de 
Atos, Inocêncio Cunha Gon-
çalves, no Palácio Plácido de 
Castro.

Prefeitos, vice-prefeitos 
e secretários municipais dos 
15 municípios pertencentes 
ao Consórcio de Desenvol-
vimento dos Municípios do 
Pampa Gaúcho – CODE-
PAMPA, estiveram reunidos 
no dia 23 de junho, em São 

Gabriel.
O encontro foi coordena-

do pelo prefeito e presidente 
do consórcio, Sávio Prestes 
(PDT). Em pauta, a adesão 
dos municípios da Code-
pampa a uma parceria com 
a Universidade Federal do 
Pampa para testagem em 
massa, para verifi cação da 
Covid-19. O painel sobre o 
tema foi apresentado pela di-
retora da Unipampa, Luciana 

Borba Benedetti e o profes-
sor Jeferson Luis Franco, 
coordenador do laboratório 
de testagem. A parceria foi 
aprovada e a partir de agora 
os municípios do consórcio 
passarão a fazer testagem no 
Laboratório da Unipampa, 
com maior velocidade de 
diagnóstico. A Associação 
de Municípios da Fronteira 
Oeste (AMFRO), representa-
da pelo secretário executivo 

Odoberto Bonorino, também 
integra a parceria.

Outro tema foi a adesão 
ao FEP Caixa Resíduos 
Sólidos, Fundo de Apoio à 
Estruturação de Parcerias 
Público-Privadas, onde há 
um plano de cadastrar um 
grande projeto de todo o 
consórcio, para manejo de 
resíduos sólidos.

AI – Prefeitura de Lavras 
do Sul
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Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal

patyyymp@gmail.com

Procura-se um pão caseiro...
Sabe aquele dia frio, que tudo o que você quer é tomar um café quen-

tinho, com um pão de casa, daqueles de vó?
Aí, nesse mesmo dia, você percebe que tem um cheirinho de pão 

vindo do forno do vizinho. Dá uma vontade de bater lá e pedir um pe-
daço, não dá?

De todas as saudades que sinto da minha vó Zinda, uma delas é do 
seu pão de casa.

Saudade boba, né?! Não! Pra mim, não. Só pude conviver com ela e 
com seu pão durante dez anos da minha vida.

Pra vocês terem uma ideia, quando meu pai me colocava de castigo 
– poucas vezes, que eu me lembre, porque até onde eu sei, e que me con-
tam, eu obedecia bem –, eu fi cava no quarto e só podia brincar sozinha, o 
que não era muita novidade, né?!

Vocês acreditam que minha avó ia lá pra casa e colocava uma cadei-
ra na porta, do lado de fora, enquanto eu sentava na porta, pelo lado de 
dentro, pra fi car conversando comigo?

E numa dessas vezes, nunca vou esquecer, ela me levou um prato de 
pão de casa com leite condensado no lugar da margarina.

Naquele dia, meu pai resolveu dar um perdido lá em casa e nos pe-
gou no fl agra: “tia Zinda, a Paty tá de castigo!”. Ele não conseguia brigar 
com ela.

“Mas Flávio, a pobrezinha tá sozinha!”.
Ah, aquele carinho... aquele pãozinho... que saudade da vó Zinda – e 

do meu pai, é claro.
Mas, voltemos ao pão, antes que a nostalgia nos invada um pouco 

mais.
Todas as minhas tias-avós, irmãs da vó Zinda ou cunhadas dela, tem 

a tal receita do pão e sempre fi zeram igualzinho. Incrível!
Já minha mãe não consegue chegar nem perto. As tias diziam que 

eu tinha que tentar, que tem que ter mão pra fazer pão e já que minha 
mãe não consegue, talvez o dom esteja nas minhas mãos. Maaaaas, e a 
preguiça de sovar aquele pão, meu Deus!

Por que eu não posso ser uma pessoa “normal” e gostar de pão ma-
cio, fofi nho?

Não! Claro que não! Não seria eu.
Eu gosto daquele pão de casa de massa dura, fi rme, socadinha, da-

queles que tu segura a fatia pela ponta e ela fi ca reta, como um pedaço de 
madeira. Aquela fatia que se curva, não é pra mim.

E o que é que deixa o pão assim? A sova! 
Sem contar que gosto de pão doce, não pelos confeitos, coberturas, 

caldas ou com leite condensado na massa. Não! Gosto daquele que leva 
na massa a quantidade sufi ciente de açúcar pra não fi car “chove e não 
molha”.

E o pão da vó era todinho assim. Docinho, massa fi rme.
E embora a vó fi zesse pão com banha, quando provo algum que mais 

se parece ao dela, tem gosto rançoso de banha. Ai, o padeiro já me per-
deu!

Já procurei em meio mundo e nunca provei nenhum como os pães da 
vó e das irmãs e cunhadas dela.

Não há!
Então, isso me dá o direito sim, de além de todas as saudades que 

sinto da minha avó, sentir também saudade do seu pão.
Acho que, qualquer dia desses, eu vou ter de vencer a preguiça e 

sovar o bendito pão, pra ver se as tias tinham razão, esperando em Cristo 
que “a mão” tenha passado da vó pra mim.

Vamos, então, aguardar cenas dos próximos capítulos, porque, pode 
ser que num futuro próximo, o título dessa coluna seja “encontrei o ben-
dito pão caseiro”.

Estrada Lavras X Bagé – uma novela sem fi m

Mais um capítulo de 
uma das piores histórias 
para a comunidade lavrense, 
começou. No mês passado, 
durante apresentação de 
projetos de infraestrutura 
do governo do estado, o 
governador Eduardo Leite, 
anunciou que a RSC-473, 
conhecida como “estrada 
Lavras/Bagé”, será uma 
das obras prioritárias do 
governo. Na publicação do 
plano, Eduardo Leite con-
fi rmou que será empregado 
no trecho “Bagé X Torquato 
Severo”, cerca de R$ 35 
milhões. 

A grande maioria da 
população de Lavras, utiliza 
o trecho de, aproximada-

mente, 80km (de péssima 
estrada de chão) que liga 
nosso município a Bagé. As 
pessoas que se deslocam 
diariamente à cidade vizi-
nha, o fazem por extrema 
necessidade... principalmen-
te, para tratamento de saúde, 
formação educacional e 
transporte da produção agrí-
cola. Perdemos a precisão 
na conta, mas os lavrenses 
aguardam essa obra de 
asfaltamento, pelo mínimo 
40 anos.

Vários protestos já 
foram realizados, pedidos de 
providências aos secretários 
de estado, encaminhamento 
de apoio e atenção à obra, 
direcionada por prefeitos, 

Estrada liga Lavras ao município de Bagé

vereadores e deputados, de 
ambas as cidades, ao decor-
rer de tantos anos de espera. 

Além dos problemas 
rotineiros da estrada, com a 
chegada do inverno e o au-
mento das chuvas na região, 
a precariedade da pista, 
piora, consideravelmente, 
onde gera atoladores em 
vários trechos, fazendo até 
que se diminua a incidência 
de ônibus de linha. O DAER 
(Departamento de Estradas 
e Rodagens), antes de ser 
sucateado pelos governos 
estaduais, mantinha em 
boas condições a pista, as 
manutenções eram diárias, 
pois existiam duas bases 
do DAER, localizadas no 
decorrer da RSC-473.

A Assessoria de Co-
municação do DAER-RS, 
informou que a retomada da 
obra será defi nida de acordo 
com a disponibilidade de 
recursos do estado. Rumores 
nos bastidores do governo, 
indicam que é possível 
retomar as obras, ainda em 
2021. O trecho em questão, 
tem 22,7 quilômetros e liga 
Bagé a Torquato Severo.    

O povo, principalmente, 
o de Lavras, já está care-
ca de ouvir as promessas 
em relação a estrada. Já 

adjetivaram o assunto como 
promessa eleitoral, porque 
justamente nessa época 
do ano (aproximando as 
eleições estaduais/federais), 
é que o assunto entra em 
pauta. Como a cidade que 
possui pouco mais de 7 
mil habitantes, tem pouca 
infl uência nas urnas, a nível 
estadual, os candidatos, 
principalmente, a deputado 
estadual e federal, utilizam a 
“bandeira da LavrasXBagé”, 
para conquistar alguns votos 
e, como de costume, aban-
donam o “projeto”, após 
serem eleitos. É a famosa 
rotina dos 4 em 4 anos. 

Se nossos governantes 
tivessem vergonha na cara, 
já estaríamos andando sob o 
asfalto. Esse é um dos vários 
refl exos da ditadura militar, 
que refl etem diretamente no 
caso da rodovia 473. Umas 
das histórias mais emblemá-
ticas, envolve o então presi-
dente da época, o bajeense 
Emílio Garrastazu Médici, 
que, quando visitado pelo 
prefeito de Lavras, Sr. Breno 
Bulcão (que buscava apoio 
para a solução da estrada), 
disse ao lavrense: “é mais 
fácil levar Lavras até o 
asfalto, que trazer o asfalto 
até Lavras”. 

Recurso para compra de veículo para 
a área da saúde de Lavras do Sul

Por Murilo Góes
O administrador da 

Fundação Médico Hospita-
lar Honor Teixeira da Costa, 
Eduardo Luongo, forneceu 
ao prefeito Sávio Prestes, 
emenda parlamentar no va-
lor de R$ 200.000,00 para a 
instituição, valor consigna-
do pela Deputada Francine 
Baier (PSB). Na oportunida-

de esteve presente o secre-
tário de Saúde de Lavras do 
Sul, Cacildo Delabary.

O recurso será repassado 
à Secretaria de Saúde para 
investimentos na compra de 
uma van, que fará o aten-
dimento de transporte de 
pacientes de quimioterapia e 
hemodiálise com referência 
em Bagé.

Prefeitura de Lavras do Sul
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Kassiane Moraes 
Advogada

kassiane.adv@gmail.com

Alterações na Lei Carolina Dieckmann
Em maio entrou em vigor a Lei 14.155/2021 alterando 

o Código Penal, no seu art. 154-A, modifi cando o delito de 
invasão de dispositivo informático.

O delito foi inserido na legislação brasileira, em 2012, 
pela chamada “Lei Carolina Dieckmann”.

O bem jurídico protegido neste crime é a privacidade, 
tutelando a intimidade e a vida privada. 

Qualquer pessoa pode praticar este crime e a vítima po-
derá ser pessoa física ou jurídica. 

Antes da alteração, o Código Penal previa invadir dispo-
sitivo informático alheio e agora o crime é invadir dispositi-
vo informático de “uso alheio”. 

E qual razão dessa alteração na lei?
Objetivo do legislador foi deixar claro que a vítima do 

crime não precisa ser, necessariamente, o proprietário do dis-
positivo, podendo ser aquele que está utilizando um disposi-
tivo e teve sua privacidade violada. 

Apesar na alteração, na maioria dos casos, a vítima é o 
proprietário do dispositivo informático.

Na vida real seria o caso de um dispositivo de computa-
dor utilizado por várias pessoas da mesma casa ou trabalho, 
em que cada um tem seu perfi l e senha própria.

Ação solidária é exemplo de cuidado 
com o próximo

Nesse período de pan-
demia do novo coronavírus 
(Covid-19) o espírito de 
solidariedade vem tomando 
conta do Brasil e em Lavras 
não é diferente. O grupo de 
jovens do Partido Democráti-
co Trabalhista (PDT), vem fa-
zendo a diferença para várias 
famílias, em nosso município. 
A ação atual, idealizada e 
organizada pelo presidente da 
agremiação, Sr. Guilherme 
Borges, promoveu uma sopa 
solidária, no fi nal do mês 
passado. O projeto da “sopa 
solidária”, consiste na distri-
buição de refeições, ao menos 

uma vez por mês, durante o 
inverno. A primeira edição 
desta ação social, contou com 
o apoio do Supermercado Ide-
al, Rotary Club Agropecuária 
Cerro Azul, Angélica Suanez 
e colaboradores.  Na ocasião, 
onde todas as medidas e 
protocolos de proteção, frente 
à pandemia, foram tomados, 
a equipe distribuiu gratuita-
mente, mais de 200 porções 
de sopa. Além disso, a equipe 
jovem está promovendo junto 
à Secretaria de Assistência 
Social, uma campanha do 
agasalho. 

“Quero deixar uma 

mensagem para os jovens que 
não gostam de política, pois 
é um conceito que pouco se 
discute, nosso entendimento 
de política, parte de entendê-la 
como uma ferramenta 

de mudar realidades, isso 
é fazer política, se mudarmos 
a realidade de uma, duas ou 
três famílias por pelo menos 
um momento, já é um grande 
avanço para a sociedade. Es-
sas campanhas voltadas para o 
bem, fazem o bem para quem 
recebe e quem dá amparo.

Com a chegada do 
inverno e com a consciência 
de que as vulnerabilidades 

são aumentadas quando se 
tem o frio e a fome como 
inimigos, ainda mais em uma 
pandemia, acaba chamando a 
nossa responsabilidade social, 
com um meio de intermediar 
quem tem e pode doar e quem 
precisa”, afi rmou Guilherme, 
coordenador da ação solidária. 

Quem quiser colaborar 
com as ações sociais, é só 
entrar em contato através 
dos canais de comunica-
ção da Juventude PDT, no 
Fabebook e no Instagram, @
jpdtlavras. Todas as atividades 
são agendadas e brevemente 
anunciadas.

A vida nos dá conselhos 
mas quase nunca ouvimos

não escutamos a voz
daquilo que não sentimos. 

Depois que o tempo nos passa 
pois só tem rumo de ida
fi ca distante o caminho
pra se voltar à partida.
Nós esperamos demais
o plano de toda a vida...

Cuidamos dos nossos passos
por não sabermos o após.

Sabemos, de alma sentida que nós,
fi camos na vida, e ela passa por nós!

Palavras do Poeta
Gujo Teixeira

Escritor
gujodelavras@hotmail.com / insta: @gujoteixeira 

Homenagem
O Folha Lavrense e sua equi-

pe, prestam homenagem e condo-
lências à família de Ari Schimitt, 
por sua passagem, ocorrida no dia 
30 de junho. 

“Capitão Schimitt”, assim, 
carinhosamente conhecido por 
todos os lavrenses, era natural 

de Maquiné-RS, foi Major da 
Brigada Militar, advogado e políti-
co. Com destacada importância 
em nosso munícipio, Schimitt 
teve uma vida voltada ao social 
e, principalmente, ajudar os mais 
necessitados. Homem de extremo 
carisma e amplas amizades, 

era desportista nato, amante do 
futebol e tênis de quadra. Torcedor 
e cônsul gremista, sempre foi um 
incentivador do esporte local. Por 
24 anos, ocupou cadeira no legis-
lativo lavrense (marca essa, única 
em nossa cidade), como vereador 
pelo MDB (antigo PMDB), do 

qual foi militante por toda sua 
carreira na política. 

Shimitt deixa uma lacuna em 
aberto, para familiares, amigos e 
toda Lavras do Sul. Fica o legado 
de um homem justo, sério, hones-
to, assistencialista e que, por sua 
grandeza humana, fará muita falta.  

Espaço do Leitor tem a fun-
ção de propiciar aos leitores do 
Folha Lavrense, a oportunidade 
de exporem suas ideias, trabalhos, 
emitirem suas críticas, sugestões 
e tudo aquilo que possam agregar 
ao jornal e, principalmente, ao 
mundo dos nossos leitores.

Hoje estamos compartilhan-
do dois textos, de duas jovens 
leitoras do FL que, mesmo de 
longe, nos acompanham e agora, 
dividem conosco, suas escritas 
poéticas. 

LEMBRANÇAS
Lá estava ela, com um lápis 

na mão e a cabeça borbulhando 
de ideias.

Lá estava na prateleira os 
1001 livros de prosas e poesias, 
as autobiografi as dos maiores 

poetas e poetisas e é claro os seus 
poemas em construção.

Lá estava seu cantinho 
especial, uma poltrona, almofadas 
coloridas, uma mesinha, a caneca 
favorita, uma bagunça organi-
zada.

Lá estava ela relembrando a 
rua de sua infância, os doces da 
vovó, as bergamotas, as brinca-
deiras de uma menina levada, as 
campainhas e correrias.  

Lá estava o relógio, tic tac 
tic tac, marcando o tempo que 
se passara desde sua última 
brincadeira.

Mais uma vez relembrava 
dos poemas que inventara no 
banho, que aprendera a ler com 
Pedro Bandeira e seus livros, 
as poesias que devorava sem 
pestanejar, do céu estrelado lhe 

contando histórias de ninar, 
lembrou de como demorou até 
virar a escritora que desejava, só 
lembrava do amor por aqueles 
poemas mágicos ou como diria 
Mario Quintana:

“os poemas são pássaros que 
chegam

Não se sabe de onde e pousa  
No livro que lês  
Quando fechas o livro, eles 

alçam voo  
Como de um alçapão  
Eles não têm pouso
Nem porto”

Nina Bercht Trombini - 12 
anos 

Porto Alegre - junho/2021.

IR À PRAIA 
Praia, que delícia 
Vontade de sorrir todo dia 
Família é o que não falta
Pulando e rindo, dando 

gargalhada
Tristeza e felicidade tem em 

todo lugar,
Más lá temos só alegria
Tudo isso é muita fantasia
E precisamos cada minuto 

aproveitar 
Não fi que com vergonha, 

ponha o seu biquini e vá nadar 
Nadando você irá falar com 

os peixes
como uma sereia apreciando 

sua cauda a balançar

Mariana Tubino Chedid – 
12 anos 

São Paulo - junho/2021

Espaço do LeitorEspaço do Leitor



Fo
lh

aLAVRENSELavras do Sul
Terça-feira - 6 de julho de 2021 5

Interesse Público
Matteus Bronzoni

Advogado
matteusnb@gmail.com 

Mês do orgulho LGBTQIA+: 
a esperança no futuro

Junho foi o mês destinado ao orgulho LGBTQIA+, 
considero, mesmo que possam dizer que não é meu lu-
gar de fala, ser uma data muito importante. O Brasil ainda 
apresenta números assustadores de violência contra a co-
munidade LGBTQIA+, apenas para termos uma noção da 
gravidade, apresento alguns números brasileiros: a cada 
18 horas, um homossexual é morto por conta de homo-
fobia no Brasil. Cerca de 70% dos casos de assassinato 
de homossexuais fi cam impunes no Brasil. Mais ou me-
nos 7 em cada 10 homossexuais já sofreram algum tipo 
de agressão.

Tais números são, verdadeiramente, alarmantes, razão 
pela qual acho fundamental um mês destinado às ações de 
atenção a esse público pela visibilidade que as mesmas 
dão às pautas dessa classe. A luta pela inclusão, pelo res-
peito e pelo direito de amar. Várias instituições e empresas 
abraçam a causa nesse mês.

Porém, não podemos deixar que isso fi que no mês de 
junho, muito menos que isso fi que apenas no marketing, 
precisamos trazer para o dia a dia. O respeito deve ser diá-
rio. E, infelizmente, ainda existe uma parcela social muito 
conservadora no país que trata a homossexualidade como 
problema ou doença.

Pena que não esteja em nosso alcance: mudar o pen-
samento dessa parcela social e nem sequer, diminuir o 
preconceito travestido de conservadorismo. Essas pessoas 
jamais irão conseguir entender que o preconceito e seu 
conservadorismo MATAM! O Brasil é um dos países que 
mais mata LGBTQIA+ no mundo. Essas pessoas correm, 
literalmente, risco de vida apenas por amar.

Todavia, a esperança está no futuro e como uma boa 
nascente de água se renova todo dia. Nós precisamos dei-
xar uma sociedade mais harmônica e inclusiva para nossas 
crianças e adolescentes. Afi nal, ninguém nasce sabendo 
amar ou odiar alguém, somos ensinados a isso. Percebo 
que essas campanhas despertam o interesse de nossos jo-
vens, pois são eles que irão mudar nossa sociedade; é a 
próxima geração ou talvez a outra que irão pôr um fi m, 
ou diminuir drasticamente o preconceito, precisamos ter o 
dever da esperança. 

Por fi m, assim, foi encerrado mais um mês do orgulho 
LGBTQIA+, mas dessa vez com chave de ouro, pois o 
governador do Rio Grande do Sul se assumiu gay em rede 
nacional. Pela primeira vez na história o governador de 
um dos estados mais homofóbicos do país é gay, e agora é 
gay assumido. Parabéns, Eduardo Leite, infelizmente, em 
2021, ainda é preciso ter muita coragem para se assumir 
gay no Brasil. Lhe desejo força, pois irá sofrer ataques... 
desejo também, muita felicidade e amor.

Viva ao amor!

Plano Safra 2021/2022 é anunciado com 
destaque para a agricultura familiar

Jovem atleta lavrense estreia por equipe de futsal

Por Amilton Camargo 
Foi anunciado o Plano 

Safra 2021/2022. A cerimônia 
foi realizada no Palácio do 
Planalto e transmitida pelas 
redes sociais do Governo 
Federal. Anteriormente, nas 
reuniões com entidades repre-
sentativas, a ministra Tereza 
Cristina e sua equipe haviam 
garantido que a agricultura 
familiar receberia prioridade 
devido à escassez de recursos.

No total, foram anuncia-
dos R$251,2 bilhões para cus-
teio e investimento no setor 
agropecuário brasileiro, o que 
representa 7% de aumento 
em relação ao ano passado. 
Para a agricultura familiar, as 
taxas de juros foram elevadas 
e estão variando entre 3% e 
4,5%.

O valor destinado à 
agricultura familiar, via 
PRONAF, será de R$ 39,3 bi-
lhões. Aumentou de 19% em 
relação ao ano passado, sendo 
que para investimento o valor 

é de R$17 bilhões. O governo 
anunciou também o aumento 
no limite da renda bruta para 
enquadramento no Pronaf, 
que será de R$500 mil.

De acordo com o presi-
dente da FETAG-RS, Carlos 
Joel da Silva, “o Plano Safra 
anunciado é razoável. Ele traz 
aumento nos valores, mas que 
na verdade estão recompondo 
a forte elevação nos custos de 
produção, ou seja, não tere-
mos recursos para aumentar 
a área fi nanciada. Por outro 
lado, é positivo o reajuste no 
valor das subvenções e do 
enquadramento da agricultura 
familiar no Pronaf”.

Como fator negativo, o 
presidente Carlos Joel, cita o 
aumento nas taxas de juros 
para a agricultura familiar, 
já que o ideal seria que os 
valores do ano passado 
fossem no mínimo mantidos, 
mas dentro da conjuntura 
atual, de acordo com Joel, 
não chega a ser tão relevante 

para o setor. “Agora nos resta 
aguardar pelas resoluções 
para ver quanto de recursos 
serão destinados a programas 
como PAA e PNAE e para 
habitação rural”

Já o Secretário do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Lavras do Sul, 
Amilton Camargo, repre-
sentante regional de Política 
Agrícola, ressalta que “ 
o anuncio de aumento de 
recursos é muito importante 
para nossa região, em que a 
pecuária é a atividade prin-
cipal e os recursos precisam 

estar disponíveis durante todo 
o ano-safra, uma vez que na 
safra 2020/2021, estivemos 
sem recursos para investi-
mentos desde dezembro, o 
que inviabiliza a aquisição de 
matrizes e reprodutores pelos 
produtores familiares”. Na 
ocasião Camargo destacou 
a importância da luta da 
FETAG e dos Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais pressio-
nando a Bancada Federal e o 
Governo pela recomposição 
do orçamento para a agricul-
tura, em especial a subvenção 
dos juros do PRONAF.

O jovem, Humberto Tei-
xeira, assinou contrato com a 
equipe de futsal, da Associa-
ção Atlântico, da cidade de 
Santana do Livramento-RS. O 
atleta, de 22 anos, está defen-
dendo o clube na 2ª Copa Sul 
Rio Grandense/Dal Ponte de 
Futsal. Através do presidente 
da equipe, Sr. José Martins, é 
que Humberto, já com notável 
reconhecimento na região, foi 

contatado e contratado. 
Com mais de 300 gols 

pela equipe da S.E Indepen-
dente e cerca de 90 títulos na 
carreira, “Haga” (carinho-
samente assim chamado por 
amigos e familiares), faz parte 
de um elenco de aproximada-
mente 25 jogadores. Antes, o 
jogador estava a defender o 
Independente, equipe lavrense 
de futsal e também possui 
passagem pelo União Inde-
pendente, da cidade de Santa 
Maria. 

Humberto falou sobre a 
expectativa de jogar na nova 
equipe e o desafi o que a Copa 
Dal Ponte, impõe.

“Então, ano totalmente 
diferente, e pelo fato de nossa 
cidade não estar com a prática 

desportiva liberada, é um fator 
que está difi cultando bastante 
minha preparação.  Creio que 
no início da competição, esta-
rei um pouco sem ritmo, mas 
com o passar dos jogos vou 
adquirindo confi ança e estarei 
no nível de jogo que espero. 
Minha perspectiva é fazer 
um grande campeonato pelo 
Atlântico e, com a ajuda dos 
meus colegas de time, chegar-
mos ao título. Acredito que 
esse ano seja um campeonato 
ainda mais forte e com grande 
visibilidade. As equipes estão 
cada vez mais qualifi cadas e 
investem cada vez mais”. 

Humberto fez sua estreia 
pela equipe do Atlântico, 
no sábado, contra o time da 
APDF, de Dom Pedrito, pela 

1ª rodada da Copa Dal Ponte, 
onde as equipes empataram 
em 2x2. A próxima partida 
será realizada no fi nal de 
semana, na casa do Atlântico, 
em Santana do Livramento. 

A equipe do jornal Folha 
Lavrense apoia o esporte e 
atletas locais, bem como, 
deseja todo sucesso ao jovem 
lavrense. Boa sorte, Haga! 

Perfi l
Nome: Humberto Teixeira 

Machado
Apelido: HagaDez
Posição: Fixo/Pivô 
Idade: 22 anos
Pé preferencial: Esquerdo
Clubes que já passou:

S.E Independente (Lavras do 
Sul) e União I. (Santa Maria) 



Contato: (55) 99925.0247Contato: (55) 99925.0247
Rua Glenio Peres, 123Rua Glenio Peres, 123

O “No Perfil”, busca conhe-
cer um pouco mais sobre nossa 
comunidade, sobre os lavrenses, 
seus gostos, suas manias e a 
forma de como encaram a vida... 
das pessoas que vivem aqui ou 
até mesmo, das que não residem 
mais em nosso município e, que 
levam o nome de nossa cidade 
por onde andam e mostram que 
nossa gente vale ouro. 

Nosso convidado e entre-
vistada de hoje é Felipe Moraes 
Viviam.

Profissão: Médico
Local de nascimento: nasci 

em Caçapava do Sul, mas só nas-
ci lá, morei toda minha infância 
e adolescência em Lavras, então 
me considero Lavrense.

Onde mora atualmente: 
estou morando em Rosario, Santa 
Fe, Argentina.

Apelido: nunca tive muitos 
apelidos, mas alguns amigos 
mais antigos me chamavam de 

gordinho.
Qual característica mais 

importante em uma pessoa: 
humildade.

Atividade favorita: sair para 
tomar um chimarrão no parque 
ou fazer um churrasco.

Ideia de felicidade: para 
mim é viver e pensar o presente, 
sem olhar e remoer o passado 
ou pensar e se angustiar com o 
futuro. Felicidade é ver e viver as 
coisas boas aqui e agora.

Quem gostaria de ser: 
não me vem nenhuma pessoa 
na cabeça, mas gostaria de ser 
alguém que fosse capaz de mudar 
o mundo para melhor.  

Viagem preferida: difícil es-
colher uma viagem, mas acredito 
que para Gramado, em 2019.

Time: Grêmio Foot-Ball 
Porto Alegrense, o maior do sul 
do Brasil.

Animal: cachorro.
Autores preferidos: 

gosto bastante dos livros do 
Dan Brown, como: O Código 
Da Vinci, Anjos & Demônios, 
O Símbolo Perdido... Também 
do Napoleon Hill, do livro Mais 
Esperto que o Diabo.

Cantores: bom, infelizmente 
ele já se foi, mas marcou uma 
geração, Chorão do Charlie 
Brown Jr.

Filmes e Séries: gosto de 
filmes das sagas Harry Potter e 
Velozes e Furiosos, também de 
filmes da Marvel e da DC. Séries, 
gosto de Game of Thrones, 
Friends, La casa de Papel...

O que mais detesto: arro-
gância, soberba.

Pessoa que admira: minha 
namorada, Caroline, admiro a 
garra e a coragem dela, é uma 
mulher muito forte.

Atual estado de espírito: 
grato!

 Defeito mais difícil de 
perdoar: traição

Momento preferido do dia: 
de manhã cedo quando faço um 
mate ou a noite quando paro para 
ver um jogo ou filme/série.

Mania: escutar alguma per-
gunta e esquecer de responder...

Comida preferida: chur-
rasco.

Bebida preferida: vinho.
Lembrança de infância: 

assistir jogos do Grêmio na Dona 
Ester.

Medo: perder quem amo.
O que irrita: quando as 

coisas saem do meu controle.
Família: é o bem mais pre-

cioso que podemos ter, é a base 
de tudo, é onde começa a vida e o 
amor nunca termina.

Trabalho: importante é fazer 

o que ama, independente da pro-
fissão, qualquer trabalho, se feito 
com amor, é digno e prazeroso.

Política: entendo que a po-
lítica é o caminho para mudar o 
mundo, o país, a vida do cidadão, 
por isso precisamos debater, 
escutar todos os lados e, acima de 
tudo, respeitar a opinião do outro. 
Acho que a palavra mais im-
portante é RESPEITO, acredito 
que isso está em falta e isso nos 
impede de progredir.

Superstição: não sou muito 
supersticioso, mas estou evitando 
usar algumas camisetas do Grê-
mio que outrora não deram muita 
sorte (risos).

Teu maior orgulho: minha 
família.

Defina-se em poucas pala-
vras: sou um cara tranquilo, tento 
sempre fazer o bem, ser positivo, 
acredito em Deus e sou grato por 
tudo que tenho.

Lavras é: sempre será minha 
casa.

Nota 10: pessoas que aju-
dam e respeitam ao próximo.

Nota 0: Pessoas preconceitu-
osas e racistas.

Uma frase: “Quem não con-
sidera o que tem como a maior 
riqueza, será sempre desditoso, 
ainda que seja dono do mundo’’. 
(Epicuro)

No Perfil  - ”Nossa gente, nosso tesouro”No Perfil  - ”Nossa gente, nosso tesouro”
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Lucieli Marques 
Professora

lucielibio@gmail.com

Quanto custa sua dor?
Se fizermos essa pergunta para qualquer pessoa que 

perdeu alguém que ama ou que viu o sofrimento de um 
ente querido na luta contra o coronavírus, a resposta será: 
“não tem preço”, mas a realidade é que para o governo 
toda essa dor tem preço, custa 1 dólar. Sim, se você cho-
rou uma noite inteira com medo de perder sua mãe, se o 
velório do seu pai não durou mais que 2h, se você não 
pode dar um último abraço na sua amiga de infância, sai-
ba que tudo isso aconteceu para que um governante re-
cebesse um dólar por dose de vacina, a vacina que, pra 
mais de meio milhão de pessoas, chegou tarde demais. 
Eu achava que todo sofrimento que minha mãe passou 
na cama de um hospital tinha sido porque um presidente 
irresponsável não acreditava na ciência, na vacina como 
cura, no distanciamento. Só isso já me causava muita re-
volta, mas pouco mais de uma semana, não sei descrever 
o que estou sentindo ao descobrir que tudo isso aconteceu 
por que o presidente queria receber propina em cima de 
cada dose, vacina essa que pouparia a vida de milhares 
de brasileiros. Nem mesmo o mais imbecil dos homens 
negaria a oferta de vacinas pela metade do preço, como 
da empresa Pfizer. Não era dúvida, não era descrédito, 
não era negacionismo, não era ignorância, era corrupção, 
sim, corrupção (tá passada?). Quem iria imaginar que um 
presidente que enquanto deputado superfaturou o reem-
bolso da verba de combustível, chegando a “abastecer” 
mil litros de gasolina em um único dia, seria um corrupto, 
né? Bem, ou Bolsonaro sempre foi corrupto ou ele foi o 
primeiro parlamentar a circular de foguete por Brasília. 
Quem iria imaginar que um ser desses seria um presidente 
corrupto, não? Lembrar das intermináveis noites em que 
eu e meus irmãos passamos sem saber se poderíamos dar 
mais um abraço na nossa mãe, me faz ficar com os olhos 
marejados. Ver meu pai fingir que estava tudo bem, en-
quanto a voz mostrava o contrário, ter olhado pra minha 
filha, pedindo em pensamento, para que minha mãe a vis-
se crescer. 

Toda essa dor, todo sofrimento, todo medo, angústia, 
tudo isso custou 1 dólar. 

Quem você perdeu pra que o Bolsonaro enchesse os 
bolsos de dinheiro?

Petrobras sobe mais 
uma vez o preço da 
gasolina e do diesel

Mais da metade da população lavrense 
já está vacinada contra o Covid-19

A Petrobras comunicou 
nesta segunda-feira (5) que 
o preço do litro da gasolina 
para as distribuidoras foi 
reajustado para R$ 2,69, e o 
do óleo diesel para R$ 2,81, 
refletindo reajustes médios 
de R$ 0,16 e R$ 0,10 por 
litro, respectivamente. Com 
isso, os dois combustíveis 
vão aumentar 6% e 3,7%, 
respectivamente a partir 
desta terça-feira. 
Lá vem mais aumento por 

aí... gás de cozinha quase 
chegando aos R$ 100,00 e 
gasolina aos R$ 7,00.  
É o primeiro aumento desses 
combustíveis na gestão do 
general Joaquim Silva e 
Luna, que assumiu o cargo 
há quase três meses, mas 
o oitavo desde janeiro. O 
último reajuste nas refinarias 
foi em 15 de abril, quando 
o valor médio da gasolina 
aumentou 1,9% por litro, e o 
do diesel 3,7% por litro.

Com a vacinação realiza-
da até ontem, dia 05 de julho, 
a Secretaria Municipal de 
Saúde já imunizou mais de 
50% da comunidade.

1ª DOSES RECEBIDAS: 
3603

2ª DOSES/DOSES ÚNI-
CAS RECEBIDAS: 1665

Doses Extras: 135 

Prof./TRAB. Saúde: 
1ª Dose: 142
2ª Dose: 120

PROF./TRAB Rede 
Privada: 

1ª Dose: 35
2ª Dose: 34

IDOSOS A PARTIR DE 
60 ANOS:

1ª Dose: 1496 
2ª Dose: 1199*

IDOSOS ACAMADOS:
1ª Dose: 31
2ª Dose: 26

QUILOMBOLAS
1ª Dose: 35
2ª Dose: 33 

FORÇAS DE SEGU-
RANÇA:

1ª Dose: 29
2ª Dose: 27 

SISTEMA PRISIONAL:
DOSE ÚNICA: 33 

COMORBIDADES:
1ª Dose: 647 
2ª Dose: 00

PROFESSORES/TRAB. 
EDUCAÇÃO:

1ª Dose: 122 
2ª Dose: 00

MOTORISTAS/TRANS-
PORTE DE CARGAS:

1ª Dose: 104 
2ª Dose: 00

POR IDADE 59 a 38 
ANOS: *

1ª Dose: 1156*
2ª Dose: 35

GESTANTES/PUERPE-
RAS:

1ª Dose: 24
2ª Dose: 00

TOTAL DE VACINA-
DOS 1ª DOSE: 3821 *

TOTAL DE VACINA-
DOS 2ª DOSE ou DOSE 
ÚNICA: 1507 *

TOTAL DE DOSES 
APLICADAS: 5328 *

Para realizar a vacinação é 
necessário apresentar:

* Documento de identida-
de com foto

* Cartão SUS
* Carteirinha de vacinação
* Estar cadastrado no Fly 

Saúde

Leandro Teixeira recebeu na sexta-feira, Leandro Teixeira recebeu na sexta-feira, 
dia 02/07, a dose de número 5.000dia 02/07, a dose de número 5.000

SMS - Lavras do Sul



HORÓSCOPO
ÁRIES

21/03 a 20/04
Vai tomar decisões importantes que 
vão contribuir para um futuro mais 

estável e feliz.

TOURO
21/04 a 20/05

Economicamente tendência a gastos 
com deslocações.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Não tome decisões precipitadas na 
primeira quinzena do mês.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Tire alguns momentos para si e para 
a sua família.

LEÃO
22/07 a 22/08

Os que estão sozinhos podem 
conhecer alguém interessante numa 

festa.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Na saúde tente recuperar algumas 
energias fazendo programas do seu 

gosto.

LIBRA
23/09 a 22/10

Por vezes há que arriscar e acreditar 
no futuro, vá em frente.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Em todo o caso é importante que 
use todo o seu lado racional para 

não cometer erros.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Deve tomar decisões ainda que 
estas possam comportar algumas 

mudanças.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

O seu relacionamento vai sair mais 
forte após esta fase.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Economicamente tente fazer 
algumas poupanças.

PEIXES
20/02 a 20/03

Tente ser justo e consciente 
para analisar com rigor todas as 

circunstâncias apresentadas.

Fo
lh

aLAVRENSELavras do Sul
Terça-feira - 6 de julho de 2021 7

Panorama Lavrense
Murilo de Carvalho Góes

Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

O turismo para o público LGBTQIA+
Junho foi o mês do Orgulho LGBTQIA+ (sigla de 

lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, travestis, queer, 
intersexo e assexuais). Várias atividades ocorreram, so-
bretudo na mídia e nas redes sociais, para celebrarem a 
diversidade e mostrar a importância da causa para a popu-
lação, além de promover o fim do preconceito contra este 
público, que merece o nosso respeito.

No artigo deste mês, vou apresentar informações sobre 
a pauta na área do turismo. É um exemplo das ações que 
se realizam, nos últimos anos, voltadas à comunidade.

O movimento de valorização da sociedade LGBT-
QIA+ é cada vez maior nos últimos anos. No entanto, 
ainda há muito preconceito e discriminação com relação 
a este público.

É possível ser heterossexual e respeitar a homosse-
xualidade. As mudanças estão acontecendo, visando um 
mundo igual a todos, sem distinção e sem ódio.

O Turismo LGBTQIA+ foi implementado nos últimos 
anos em lugares de ampla aceitação social da homosse-
xualidade, como a Europa e América do Norte. Incluem, 
atualmente, agências de viagens, viagens de cruzeiro, ho-
téis, centros de spa, clubes noturnos e uma diversidade 
de campanhas publicitárias dirigidas a este público, além 
de ser um mercado que está em expansão, representando, 
aproximadamente, US$ 68 bilhões, apenas nos Estados 
Unidos.

O público LGBTQIA+ é, relativamente, numeroso 
e está recebendo bastante atenção no mercado de turis-
mo, uma vez que utilizam bens de alto luxo e conforto e 
usam serviços que se apresentam favoráveis à causa gay. 
Qualquer região pode ser beneficiada com este segmento, 
adotando as práticas de gestão adequadas, com base em 
princípios de interculturalidade, visando a comunidade 
LGBTQIA+.

No Brasil, São Paulo, Rio de Janeiro, Búzios, Salva-
dor e Florianópolis são alguns exemplos de destinos tu-
rísticos, bastante, procurados pelo público LGBTQIA+.

Muitos especialistas afirmam que o turismo voltado 
aos LGBTQIA+ pode ajudar no combate à homofobia, 
partindo do princípio, que produtos e serviços específicos 
contribuem para maior visibilidade e aceitação, recomen-
dando-se, portanto, o respeito à diversidade, além de ino-
vação para o atendimento turístico a da comunidade.
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